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A cerâmica é, provavelmente, o suporte 
mais generalizado nas intervenções arqueo-
lógicas. É igualmente uma das ativida-
des produtivas mais difundidas do passado. 
Consequentemente, o estudo dos recipien-
tes cerâmicos é um veículo para o estudo 
de questões transversais, onde, partindo das 
suas componentes de estudo (tecnológicas, 
formais e estilísticas) é possível obter infor-
mações sobre padrões socioeconómicos e 
culturais das sociedades antigas.

Na comparação dos seus traços comuns, 
das suas diferenças e particularidades e dos 
processos geopolíticos e redes de distri-
buição, podemos encontrar elementos que 
procuram definir padrões identitários da 
olaria de uma determinada região, no caso 
em apreço, da cerâmica romana de Felicitas 
Iulia Olisipo e do seu território. 

A cidade cedo soube tirar partido da 
sua condição marítima, dos solos agríco-
las da região ou das riquezas auríferas do 
Tejo. Afirmando-se como importante centro 
urbano desde os finais do século I a.C., foi 
dotada de importantes edifícios públicos e 
privados, espaços de vida e de morte, em boa 
parte identificados na sequência da recons-
trução após o terramoto de 1755, e com 
particular ênfase nas últimas décadas, com 

o aumento exponencial da atividade arqueo-
lógica em Lisboa. São estes locais onde têm 
vindo a ser recolhidos, analisados e estu-
dados incontáveis espólios cerâmicos que 
permitem reconhecer e determinar uma 
identidade própria na olaria da região e apor-
tar informações sobre os hábitos sociocultu-
rais das gentes da urbe romana.

A par com a região do vale do Sado, a região 
de Olisipo e do vale do Tejo foi um impor-
tante centro de produção oleira, reconhecido 
fundamentalmente pela produção dos conten-
tores anfóricos destinados à exportação dos 
preparados piscícolas. No entorno do estuário 
tinha à sua disposição os recursos necessários 
- argilas destinadas ao fabrico de diferentes 
tipos cerâmicos, coberto vegetal para o abas-
tecimento dos fornos ou abundância de água 
doce para as diferentes etapas produtivas, 
controlando o acesso às matérias-primas e o 
escoamento dos produtos.

Na região são conhecidas olarias que 
produziram contentores anfóricos e cerâ-
micas comuns (Fabião, 2004). Sabemos hoje 
que esta produção terá tido início na segunda 
metade do século I d.C. em locais como a 
olaria da Garrocheira, Benavente (Amaro e 
Gonçalves, 2016). Alguns destes centros olei-
ros cessam a laboração nos finais do século 

A cerâmica em Felicitas Iulia Olisipo, 
formas, funções e decorações

Carolina Grilo

FIG. 1
Mapa dos locais de produção oleira reconhecidos no Vale do Tejo: 1 – Quinta do Rouxinol; 2 – Porto dos Cacos; 
3 – Quinta das Almoínhas; 4 – Quinta da Granja; 5 – Quinta de Santo António; 6 – Garrocheira;  
7 – Estrada do Paço do Lumiar (Grilo e Santos, 2016-17)
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II, inícios do século III (Amaro e Gonçalves, 
2016), outros, como o grande centro do Porto 
dos Cacos em Alcochete parecem produ-
zir de forma intensiva ao longo de todo o 
Império (Fabião, 2004) e outros ainda pare-
cem arrancar na segunda metade do século 
II, como a Quinta do Rouxinol, no Seixal 
(Santos et al., 2015).

Além destes, estão igualmente documen-
tadas estruturas em âmbito rural destinadas 
quer à produção de materiais de construção, 
como os fornos da Quinta de Santo António e 
da Quinta da Granja (Sabrosa et al., 2012) ou 
o forno da Estrada do Paço do Lumiar, quer de 
cerâmicas comuns para autoconsumo, como 
os fornos da villa das Almoínhas, Loures 
(Silva, 2007), desconhecendo-se ainda boa 
parte das olarias que terão produzido alguns 
dos diferentes tipos cerâmicos que circularam 
no território olisiponense, reproduzindo os 
gostos do Império e destinadas a um eventual 
abastecimento regional (Grilo, 2014; Grilo e 
Santos, 2016-2017) (fig. 1).

Produções Regionais

Tanto as ânforas como as cerâmicas comuns 
contam-se entre os recipientes cuja produ-
ção teria lugar em ambientes controlados 
sem características técnicas muito comple-
xas. As primeiras traduzem uma linha de 
investigação privilegiada para o estudo do 
contexto socioeconómico da cidade romana, 
a qual será objeto de trabalhos futuros no 
âmbito deste projeto, pelo que caberá apenas 
sublinhar que se tratam de contentores de 
grande capacidade destinados essencial-
mente à exportação de bens alimentares, 
produzidos na região ainda em época tardo-
-republicana, com morfologias ovoides 

filiadas nas suas congéneres béticas (Morais 
e Fabião, 2007; Pimenta, 2017). Estas morfo-
logias não possuem, contudo, correspondên-
cia com nenhum dos centros oleiros por ora 
conhecidos. 

À semelhança destas, a produção de cerâ-
micas comuns ter-se-á iniciado numa etapa 
precoce, relacionada ainda com a fase da 
conquista, num processo de rápida assimila-
ção dos repertórios forâneos e da sua repro-
dução a nível local e regional que continua, ao 
longo de todo o período romano, a determi-
nar influências formais e estilísticas na produ-
ção oleira regional (Grilo e Santos, 2016-2017).

Destinados às atividades quotidianas, 
estes recipientes cobriam uma diversidade de 
funções, desde a preparação, a conservação e 
a confeção de alimentos, a mesa e o serviço 
ou o armazenamento, passando pela higiene 
e limpeza, até outras funções mais específi-
cas. Em resposta a esta polivalência, possuíam 
características produtivas próprias, relacio-
nadas com as funções a que se destinavam: 
pastas mais grosseiras e pouco depuradas 
com presença de abundantes desengorduran-
tes nas cerâmicas destinadas à cozinha, para 
maior resistência térmica; pastas mais finas 
com acabamentos mais cuidados, assim como 
uma gama decorativa relativamente variada 
nas cerâmicas destinadas à mesa e ao serviço.

Por outro lado, por se tratarem de produ-
ções de larga escala, destinadas a suprir as 
necessidades das populações da cidade, reve-
lavam um cariz de ordem prática onde a 
forma, coadunada a uma ou mais funções, se 
manteve pouco ou nada inalterada ao longo 
dos séculos, tornando estas produções pouco 
uteis na hora de estabelecer precisões crono-
lógicas. De igual modo, é também notó-
ria uma semelhança formal entre algumas 
produções dos vales do Tejo e do Sado, assim 

FIG. 2
Quadro síntese de formas e categorias funcionais da cerâmica comum da região  
do vale do Tejo (adaptado de Grilo, 2015).
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como do Sul do território atualmente portu-
guês. Esta semelhança é também tecnológica, 
no que toca às produções dos vales do Tejo e 
do Sado e tem vindo a ser corroborada pelos 
estudos arqueométricos, particularmente no 
que às ânforas diz respeito (Mayet, Schmitt e 
Silva, 1996; Dias et al., 2012).

As formas reconhecidas nos contextos 
de consumo e nos locais de produção desta-
cam uma concordância que, em alguns 
casos, perdura mesmo após o final do impé-
rio, construindo um repertório diverso: loiça 
de cozinha - recipientes cerrados e altos 
como potes/panelas e tachos, com uma gama 
variada de bordos e perfis, para cozer/guisar, 
ou os pratos, caçoilas e pratos covos/frigi-
deiras, mais baixos e abertos para refogar/
fritar; bacias/alguidares para lavar, demo-
lhar, processar alimentos, entre outros, ou 
os almofarizes para moer/triturar (fig. 2), 
contam-se entre os tipos de recipientes com 
acabamentos simples com um universo deco-
rativo relativamente simples, com a presença 

de polimentos, engobes para impermeabiliza-
ção e decorações incisas ou aplicações plásti-
cas; já a loiça de mesa ou serviço – composta 
por pratos, tigelas, jarros, coadores, garra-
fas, bilhas, potinhos, púcaros e copos, possui 
maior diversidade formal e tecnológica, com 
acabamentos mais cuidados, polidos, bruni-
dos ou com recurso aos engobes, assim como 
um universo decorativo mais alargado, rela-
cionado com os gostos e modas do império: 
decorações a roleta (fig. 3), guilloché, inci-
são ou pintura, são alguns dos motivos repro-
duzidos das cerâmicas finas nos momentos 
iniciais do império, ou as gramáticas inci-
sas, excisas, pintadas, combinadas ou indivi-
dualizadas, aplicações plásticas, impressões 
ou estampilhas em momentos mais tardios. 
Menção ainda para as formas de armazena-
mento: dolia, talhas ou recipientes de grande 
capacidade, assim como testemunhos de 
múltiplas atividades artesanais ou industriais: 
cerâmicas de construção e revestimento, 
pesos de tear e de rede, brinquedos ou 

FIG. 3
Potinho em cerâmica comum com decoração a roleta – Necrópole romana da Praça da Figueira 
(Lisboa Subterrânea, p. 220); Potinho e prato com decoração a roleta - Rua de São Mamede VP 19, Lisboa 
(Mota et al., 2016-17).
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recipientes com funções específicas para a 
contenção de líquidos nobres, são alguns dos 
muitos recipientes que seriam produzidos e 
consumidos regionalmente, de fácil produção 
e custos quando comparados com produções 
de outros centros produtores.

Algumas cerâmicas chegam mesmo a 
definir produções próprias, quer pelas suas 
características tecnológicas, como pelos seus 
atributos formais e estilísticos. Entre as últi-
mas, observam-se produções que definem 
uma corrente imitativa das cerâmicas finas 
de larga circulação, replicando os mode-
los canónicos das cerâmicas de verniz negro 
tardo-republicanas, paredes finas e sigillatas 
imperiais, e, em momentos mais tardios, das 
sigillatas baixo-imperiais. 

As primeiras compreendem um conjunto 
de cerâmicas que se documentam timida-
mente na região desde época republicana 
(Bugalhão et al., 2013; Soría, 2014; Grilo e 
Santos, 2016-2017), subsistindo ainda em 
alguns contextos imperiais iniciais (Silva, 
2015b). São formas de serviço, taças e pratos 
ou pateras (Conspectus 1, 10 e 14), de pastas e 

superfícies cinzentas, quase sempre polidas, 
por vezes com engobe negro, procurando 
de modo simples a estética das produções 
de verniz negro e dos seus protótipos itáli-
cos de verniz vermelho. Tal como estas, não 
ostentam quaisquer elementos decorati-
vos, evidenciando, todavia, uma nítida filia-
ção formal e estilística nas primeiras. O seu 
repertório, longe ainda de estar bem conhe-
cido, parece reduzir-se em época impe-
rial, limitando-se a taças de carena baixa 
com fundos anelares sobrelevados (formas 
Conspectus 7 e 8), paulatinamente abando-
nando as pastas cinzentas tão em voga nas 
centúrias anteriores. Embora estejamos ainda 
longe de perceber quais os locais de produção 
destas cerâmicas bem como o seu significado 
socioeconómico, parece evidente que a sua 
presença e circulação estará relacionada com 
a adoção de novas práticas e formas materiais 
de consumo, típicas de uma sociedade plena-
mente romanizada. 

Melhor documentadas estão cerâmicas 
de imitação de sigillata (CIS), cuja aproxima-
ção aos modelos tecnológicos das cerâmicas 

FIG. 4
Formas de imitação de sigillata, taças e pratos - Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros, Lisboa 
(Grilo, 2014).
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da região deixam menos dúvidas face à sua 
produção local/regional (fig. 4). Regista-
das em diferentes contextos urbanos, maio-
ritariamente em cronologias tardias, dos 
séculos IV e V d.C. (Grilo, 2014; Quaresma, 
2020), estão igualmente presentes em diver-
sas villæ da região, onde foram identifica-
das pela primeira vez (Cardoso, 2013; Grilo, 
2014). Tratam-se de formas de serviço, pratos 
e taças, constituindo, no caso dos primeiros, 
verdadeiras imitações de algumas formas de 
terra sigillata africana D (TSAfr D). Também 
característica é a presença de estampilhas 
decorativas, no caso dos pratos nos fundos, 
nas taças e outras formas nas superfícies 
exteriores, isoladas, em combinações de dife-
rentes punções ou com outras técnicas como 
a pintura, com diferentes critérios de execu-
ção. A influência estilística de outras séries de 
cerâmicas finas tardias é igualmente evidente 
(fig. 3), nomeadamente das cerâmicas deriva-
das das sigillatas paleocristãs (DSP) e da terra 
sigillata hispânica tardia (TSHT), reconverti-
das numa estética regional própria.

Em Olisipo e no seu território estão docu-
mentados mais de 27 punções ornamentais 
destas séries (Grilo, 2014) com motivos vege-
talistas e geométricos, vinculados aos estilos 
decorativos da TSAfr D, mas onde o sincre-
tismo decorativo gálico e em menor percenta-
gem hispânico também assumem expressão. 
Variantes de palmetas, crescentes e círcu-
los, de maior ou menor dimensão, combi-
nados ou em repetição de motivos únicos: 
palmetas ovoides, isoladas ou combina-
das com outros estilos decorativos, de dupla 
nervura central e folhas inferiores dispostas 
em sentido divergente; crescentes em linhas 
radiais e em forma de folha com nervura 
central ou chevrons; círculos concêntricos ou 
rosetas de pequena dimensão. Entre os moti-
vos vinculados com as DSP encontram-se os 
pontilhados, as orlas dentadas compostas 
por rosetas de seis pétalas (Rigoir, 1968) ou 
círculos concêntricos (Rivet, 2001, p. 514, n.º 

45) e punções retangulares com pétalas, orlas 
dentadas ou rosetas repartidas com círculos 
internos (Rigoir et al., 1985). Combinações 
de punções e matrizes são também cons-
tantes neste universo, exibindo quadrados, 
círculos e elementos dentados ou rosetas, 
também atestados nas produções estampa-
das de TSHT (López Rodríguez, 1985, fig. 7, 
1B6).

Além do domínio técnico, a produção 
destas cerâmicas implicaria também um 
conhecimento empírico das formas e moti-
vos que lhe serviam de inspiração, assim 
como a eventual existência de um comércio 
de punções e de matrizes, já sugerido a propó-
sito de algumas produções em outras áreas 
peninsulares (Fernández e Morais, 2012, p. 
132) no caso, de origem africana. Na mesma 
ótica, a hipótese de uma eventual migração 
de oleiros dessa região, também equacio-
nada para a região de Olisipo, a propósito de 
alguns dos detalhes técnicos e morfológicos 
das ânforas lusitanas e, mais recentemente, 
de algumas séries de cerâmica comum iden-
tificadas na olaria da Quinta do Rouxinol 
(Santos, 2011, p. 122) e em alguns contex-
tos de consumo (Grilo, 2015) poderia expli-
car a reprodução com maior fidelidade destas 
séries cerâmicas.

Neste breve apontamento sobre a cerâ-
mica local e regional de Olisipo é igualmente 
importante sublinhar que terá também 
existido produção de lucernas e cerâmi-
cas de iluminação na região, atestada pela 
presença de moldes de fabrico destes objetos 
e por exemplares com pastas de caracterís-
ticas locais. Confirmada para os momentos 
finais do império (Diogo e Sepúlveda, 2000) 
e chegando mesmo a fazer parte das produ-
ções de alguns dos grandes centros conhe-
cidos, como a Quinta do Rouxinol (Santos, 
2011), é hoje certa a sua existência ainda no 
Alto Império, nos finais do século I e inícios 
do II d.C. (Vieira, 2011; Grilo, 2013; Pereira, 
2013).
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Cerâmicas de Importação

Além das produções locais e regionais, a 
cidade de Olisipo, localizada no extremo 
ocidente do Império, beneficiando de uma 
situação geográfica privilegiada e com um 
importante nível económico e aquisitivo, foi 
palco privilegiado para a chegada de produ-
tos forâneos. Este poder aquisitivo refletiu-se 
no consumo elevado de diversas categorias 
cerâmicas produzidas ao longo do domínio 
romano, cerâmicas comuns e cerâmicas finas 
oriundas de diferentes pontos do Império. 

Algumas destas produções conseguiram 
uma implementação nos mercados locais mais 
sucedida do que outras por múltiplas razões: 
pela sua qualidade técnica, valor funcio-
nal ou apuramento estético, mas particular-
mente pelo contexto geopolítico e económico 
do momento, mais vinculado ao aprovisiona-
mento e estabelecimento de redes comerciais 
com determinadas áreas do Império em detri-
mento de outras. Em Olisipo e no seu territó-
rio, convivem com as suas congéneres locais 
e regionais, complementam funções, ditam 
modas e estilos.

Cerâmicas comuns  
de importação

Da Península Itálica chegam à cidade ainda 
em contextos da conquista algumas formas 
de cerâmicas comuns - a patina (prato), a 
couvercle (tampa) (Pimenta, 2017) e formas 
de engobe vermelho, estas últimas presen-
tes em contextos da primeira metade do 
século I d.C., no Teatro Romano de Lisboa 
(Fernandes e Filipe, 2007), no NARC ou 
na Rua dos Remédios (Silva, 2015a; 2015b), 
entre outros. Destinadas ao fogo - tampas e 
pratos de grande diâmetro - são revestidas 
com um engobe vermelho espesso e possuem 
pastas com abundantes desengordurantes 
onde constam minerais negros de origem 

vulcânica. Vinculadas à adoção de novos 
modelos alimentares sem eco na tradição 
oleira indígena, são indicadores de um rápido 
processo de aculturação ao modelo “romano” 
acabando por ser reproduzidas localmente, 
quer ao nível formal como também de acaba-
mento (a presença do engobe interno) ainda 
que sem a maturação técnica das suas congé-
neres itálicas.

Também frequentes na cidade são os almo-
farizes itálicos de grande dimensão, produ-
zidos entre o século I a.C. e o século II d.C. 
(Aguarod Otal, 1991). Em Olisipo surgem 
maioritariamente associados a contex-
tos imperiais (Silva, 2015a, 2015c; Rocha et 
al., 2013, p. 1012; Grilo e Santos, 2016-2017; 
Mota et al., 2016-2017) e apresentam muitas 
vezes os bordos selados, reconhecendo-se nas 
escavações do Banco de Portugal um vasto 
conjunto epigrafado (Rocha, 2016), assim 
como os unguentários, de pastas semelhan-
tes às paredes finas, frequentes nos espólios 
funerários das necrópoles da cidade (Silva, 
1999, p. 54; 2005, p. 44; Bugalhão et al., 2013, 
p. 258) e também presentes em contextos 
como a Rua dos Remédios, em Alfama, datada 
da fase Cláudio-Neroniana (Silva, 2015b, 
estampa 3, n.º 907 e p. 52), na fossa [9033] 
da Praça da Figueira datada entre 50-60 d.C. 
(Silva, Nozes e Miranda, 2015) ou na Rua 
de São Mamede-via pública 19 (Mota et al., 
2016-2017). Em paralelo com estas, cerâmi-
cas oriundas da província da Bética estão 
também representadas com um leque de 
formas mais diverso, onde constam almofa-
rizes, potes/panelas de bordos e perfis varia-
dos, assim como taças, potinhos e bilhas. Tal 
como as formas itálicas, sempre em baixas 
percentagens, parecem tratar-se de cargas 
que aportam maioritariamente à cidade no 
contexto do comércio de abastecimento de 
produtos alimentares que antecede o grande 
desenvolvimento da indústria de prepara-
dos piscícolas de Olisipo. Alguns destes reci-
pientes seriam possivelmente específicos, 
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valorizados pelo conteúdo transportado e 
não no âmbito de um eventual comércio de 
recipientes cerâmicos (Silva, 2015b).

A partir do século III, observa-se a 
presença generalizada de cerâmicas comuns 
oriundas da região norte africana, as cerâ-
micas de cozinha africana. Produzidas em 
ambientes técnicos específicos, possuem 
um aspeto particular, pastas homogéneas 
contendo minerais e microfósseis brancos e 
o recurso a diferentes técnicas de tratamento 
das superfícies, onde constam os bordos esfu-
mados com patine cinzenta, o polimento em 
bandas ou a presença de engobe vitrificado, 
muito similar às produções de terra sigillata 
africana (Bonifay, 2004).

Embora se reconheçam formas preco-
ces em Lisboa (Santos, 2015), o consumo 
destas cerâmicas parece apenas generalizar-
-se a partir dos finais do século II / inícios 
do século III, mantendo-se até ao século V, 
acompanhando a fase de maior impacte do 
comércio africano na cidade. As formas mais 
documentadas são também as mais generali-
zadas no âmbito destas produções: as tampas 
Hayes 196 e as caçoilas Hayes 197 e Hayes 23, 
destinadas à confeção de alimentos, presentes 
em diferentes ambientes urbanos: Casa dos 
Bicos (Filipe et al., 2016), Banco de Portugal 
(Santos, 2015), entre outros. Tal como em 
momentos anteriores, também estas formas 
sustentam a adoção de novos modelos rapi-
damente assimilados no repertório regio-
nal. Além destas, de forma quase episódica, 
são também conhecidas outras produções de 
cerâmicas comuns africanas na cidade, nas 
escadinhas de S. Crispim (Quaresma, 2020) 
e no Palácio dos Condes de Penafiel (Silva e 
Maan, 2015), em contextos dos séculos V e 
VI, assim como cerâmicas do Mediterrâneo 
Oriental, do Norte da Síria (Hayes, 1967, p. 

342) no NARC ainda em contextos do século 
IV (AAVV, 1995), atestando um comércio de 
grande vitalidade e a chegada, de forma mais 
ou menos ininterrupta, de bens e produtos à 
cidade e seu território. 

Cerâmicas finas

Olisipo foi igualmente um mercado privile-
giado para as cerâmicas finas. Estas produções 
com características de fabrico de elevado nível 
tecnológico, ditaram modas e estilos regionais 
que rapidamente se difundiram por todas as 
províncias do Império (Bustamante Álvarez, 
2011a). As suas características (grau de apura-
mento técnico, acabamentos e decorações) 
tornaram estes recipientes em cerâmicas de 
luxo, de custo superior, ainda que de utiliza-
ção generalizada a toda a sociedade. Entre as 
produções alto-imperiais incluem-se as pare-
des finas e a terra sigillata.

As primeiras correspondem a um tipo de 
cerâmica de espessura muito fina e pastas 
depuradas, com formas tradicionalmente 
associadas ao consumo de líquidos (vasos, 
copos e acessórios de beber). Produzidas 
inicialmente na Península Itálica, rapida-
mente sofrem uma procura que dita a sua 
produção em outras províncias do Império; 
na Gália, onde se desenvolve uma produção 
de finura extrema que acompanha as sigilla-
tas sudgálicas (Mayet, 1975), na Bética, ou 
na capital da Lusitania, Augusta Emerita 
(Bustamante Álvarez, 2011b).

Olisipo importou paredes finas de todos 
estes locais, com especial menção para as 
produções itálicas, copos e vasos altos com as 
superfícies polidas por norma, e decorações 
obtidas pela técnica da incisão ou da barbo-
tina, presentes em contextos republicanos e 

FIG. 5
Cerâmicas finas: taça em TS itálica com marca in planta pedis L’AVIL da oficina de AVILLIVS; fundo de TS sudgálica 
Drag 24/25 com marca OFICANT da oficina de CANTVS; Fragmento de TS Clara D Hayes 91 com decoração em 
guilloché (Bugalhão, 2001) - Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros, Lisboa.
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de Augusto-Tibério, entre os quais a necró-
pole do NARC (Bugalhão et al., 2013) ou no 
Teatro Romano (Sepúlveda e Bolila, 2020). 
Ao longo da primeira metade do século I d.C., 
são as taças e formas carenadas que tendem 
a ser dominantes, cobertas por engobes, 
por vezes com reflexos metálicos e oriundas 
dos centros produtores da Bética, apresen-
tando as temáticas decorativas mais frequen-
tes nestas produções: de tipo arenoso (décor 
sablé) ou a barbotina, descrevendo mamilos, 
pérolas, folhas de água, lúnulas ou «escamas» 
de pinha, tão presentes nos contextos de 
Olisipo de época Julio-Cláudia (Silva, 2015a). 

Acompanhando estas produções, a terra 
sigillata itálica, uma produção com verniz 
vermelho, lustroso e brilhante com pastas 
muito depuradas, com alto grau de aperfei-
çoamento técnico que se estabelece na região 
de Arezzo a partir de meados do século I a.C. 
e cuja produção rapidamente se genera-
liza a outros centros como Pisa, Campâ-
nia (Puzzuoli), Centro-Itália e Vale do Pó 
(Kendrick, 2000) e fora da Península Itálica, 
ganhando mercado. Olisipo não foi exceção 
a esta moda, consumindo recipientes itálicos 
sob a forma de serviços, compostos por pratos 
e taças, desde finais do século I a.C., como se 
constata pelos espólios da Casa dos Bicos e do 
Teatro Romano (Silva, 2012b), embora a maior 
parte dos espólios itálicos da cidade apresente 
cronologias que se enquadram em época tibe-
riana, podendo mesmo atingir o principado 
de Cláudio (Bolila, 2012, p. 77). Cálices e vasos 
com esquemas decorativos profusamente 
ornamentados combinando motivos vegeta-
listas e fitomorfos ou antropomórficos, com 
cenas báquicas ou symposiums estão igual-
mente documentados (Bolila, 2012; Sepúlveda 
e Fernandes, 2012). 

Em época de Tibério sucedem-se as 
primeiras importações de terra sigillata da 
Gália, num primeiro momento, com formas 
de tradição itálica. Mas será apenas partir 
do reinado de Cláudio que adquirem maior 

expressão na cidade, correspondendo às 
produções dominantes em locais como a 
Praça da Figueira (Silva, 2012b) ou Banco de 
Portugal (Santos, 2015). Olisipo importou 
cerâmicas de La Graufesenque, o principal 
núcleo produtor do Sul da Gália, e embora 
o domínio reverta para as formas lisas, que 
a partir de época Flávia incorporam novos 
serviços, será sobretudo ao nível da compo-
nente decorativa que se observam maiores 
distinções relativamente às produções itáli-
cas. Com efeito, as primeiras são pautadas 
por uma maior originalidade dos motivos 
e por novas técnicas decorativas em zonas 
demarcadas: decorações florais contínuas, 
grinaldas, caules, óvulos alongados e lingue-
tas assim como cenas mitológicas, de caça, 
composições metopadas e medalhões.

É também em La Graufesenque que é 
produzida uma variedade designada como 
marmorata, caracterizada por possuir um 
verniz amarelado com laivos vermelhos irre-
gulares também documentada na cidade. 

A generalização dos mercados hispânicos 
e a produção destas formas em centros penin-
sulares traduz uma nova etapa de desenvol-
vimento destas cerâmicas. Com uma forte 
influência gálica, estes centros hispânicos 
possuíam decorações e técnicas muito seme-
lhantes, embora com uma qualidade inferior, 
um verniz menos aderente e pastas menos 
depuradas. Tal como o anterior, o repertó-
rio hispânico imita inicialmente as formas 
gálicas, mas rapidamente desenvolve as 
suas próprias formas. Em Olisipo observa-
-se a baixa representatividade destas produ-
ções quando confrontadas com as produções 
sudgálicas e africanas decorrente da forte 
concorrência que estas exerciam nos merca-
dos peninsulares (Alves, 2010). As primei-
ras em momentos anteriores e as segundas 
assumindo um estatuto singular na região 
a partir dos séculos II/III, relacionado com 
a hegemonia do consumo de bens alimenta-
res de origem africana. Estas caracterizam-se 
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por possuir um verniz alaranjado espesso, 
tendo sido produzidas no Norte de África em 
diferentes momentos e com diferentes cara-
terísticas e qualidade técnica. Se também 
numa etapa inicial, as cerâmicas finas afri-
canas procuram imitar as suas congéneres 
itálicas e sudgálicas ostentando decorações 
simples (barbotina e guilloché), em momen-
tos mais avançados da produção os repertó-
rios são marcados por recipientes de grande 
dimensão com decorações em guilloché, 
estampadas, com relevo e a molde, atestando 
também alterações nos modelos conviviais 
e culturais das populações. Constituem a 
marca de uma forte influência dos produtos 
africanos na produção oleira da região, regis-
tada tanto nas ânforas como nas cerâmi-
cas comuns, não apenas ao nível das formas, 
como também nas gramáticas decorativas 
(Grilo, 2014; Santos et al., 2015).

Há ainda a referir a presença, embora ainda 
escassa, de outras importações de vasilhas 
finas na cidade e no seu território ao longo da 
segunda metade do século V e do século VI: 
DSP – derivadas das sigillatas paleocristãs 
de origem gaulesa, terra sigillata hispânica 
tardia da região do Ebro, representada em 
diferentes locais da cidade e do seu territó-
rio (Carneiro e Sepúlveda, 2004) ou as sigilla-
tas foceenses, produzidas no Mediterrâneo 
oriental que ilustram a vitalidade econó-
mica da cidade nos finais do Império (Fabião, 
2009). Conforme observámos, embora o seu 
impacte seja menor, também contribuem 
para uma realidade oleira criativa e inova-
dora, fortemente imbuída de influências 
externas, relacionadas com o grande desen-
volvimento económico de Olisipo e do seu 
território.
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